
r,i'Êço OLSTE 1 ;\.L'�·.:.P.:LAR::.::..:.' _c_._�_�_.o_o_o._ffn ____ r_E_z_,_o_t_,_._A_R_C_o_.,_oi_o_E_AB_fl_n._o_F._._1_9_93 ______ ,._·.•_·_•l_! ________ _ NOVA IGl'AÇ\: •RJI - A.'10 l.XX\°11 

Agitação nos meios políticos de Nova Iguaçu 

Recontagem de votos pode 

alterar as eleiçõe.s de outubro 
No· a lgué:!;u pcd�rá ter que re�ontar cs vo�os de 

,ua vitima eleiçao para prr.Je fO, realizada err dois t_ur­

�c.is {cr.1tubro e novembro), no ano pa�s�do. Este e o 

,e�u tadv J-,. uma ação 1mpetrüda log� �pos a contagem 

dOS votos do s��undo turno _ d_as ele1çoes, ��,.., can�i-

0,10 derrotado Fabio Rounhe1tl1 (foto) e represer.tan_,0s 
.. 15 p!irtidos políticos locais. A liminar que determina 

"" ccntagem havia �ido negada anteriormente pc,lo 

Tri�:nal Regional do Rio de Janeiro CTRE), porém,. o 
r ri.,rs:, •olicitad'l �e-lo grupo junto ao Tribunal Supe_r,or 
E'•,to(al tTSEJ foi cfolerirfo, e a liminar en'im expedida 

e, 1u _e: elcitora,s de Nc,va Iguaçu receberam a 
in-'nrmação 1me:'.·J•amente, através do TRE. Este, _por _sua 
vz, não rec�b!:''J, e, por issc, não repassou as d,retriz�s 
r Jtivas a ação de recontagem dos votos às zonas ele1 .. 
( a :- - � .... �recMrcgadas peios preparativos do plebis­

,",0 do dia 21 de abril. Com isso, não há expectativa 
,--m relação à efetiva revisão da votação para prefeito 

• ,tes da •ealização do pleb,scito. A decisão sobre a orga­
r, ·ação da recontaoem deverá acontecer nesta segundc1-

•ei1a. ccn,ao que os desembargadores do TRE se reu­

f".·rão para discutir o assunto. 

BORNIER APONTA PARA O GRAVE 
PROBLEMA DA FOME NA BAIXADA 
Preocupado com o pro­

blema da fome na Baixa-
da. tão grave como nas re� 
gioes mais pobres do País, 
o Deputado FeJcral Nebon 
Bornier (Pll, em discurso 
recentemente pronunciado 
do olenário da Câmara 
FEdÚal, denunciou, com 
grande veemência, "o es .. 
petáculo degradante de 
vermos ceritenas de fami .. 
'ias à volta de depósito: 
de lixo, à cata de alimPr•­
•os fétidcs, podres, sujo$, 
pelancas e ossos ou frutr1s 
• legumes em estado de 
putrefação". 

Bornier ressaltou que 
-em nossa regi�o. "homens. 
mulherec e criancas dispu-
1�m cem cães, patos e pC;r­
cos espaços na boca do li ... 
10, em busca de uma ai_ 
;nentacão deteriorada, qu� he, oferece. segundo da­do� 1eva"tados na própria Ba.xada Fluminense, a mé. 
dia de mil e cem calorias aba'º· Pcrtanto, das duas ''rui e oitocentas recomen-

d
dadas _Pela Organização •s Nac0cs Unidas". 

1
,,i° representante do Par. 

d 
O l,beral destacou ain­

/ Que este quadro é mais esaleritador quando se sa ... te, que na Som&lia "um 
Pais - frisou - vitimado !leia fome. a populacão 
con:c:ne ,.E.>rca d dLias ma. 
'"�lorias dl�rias" 

8:rnier cham�u a a•en-
1 o, para est� quadro, das 
tut'l-id_des do i: .. ,�do, r-,o 

� 

mais dignidade e menos 
humilhação. O Deputado 
iguaçuano tambtm levou 
o problema à consideração 
do Ministro do Bem-Estar 
Social, Jutahy Junior, soli­
citando a esta autoridade 
do Governo Federa I que 
<,xamine a possibilidade de 
se estabelecer um progra­
ma emergencial de com­
bate à miséria na Baixada 
Fluminense. E para tanto, 
sugeriu que se firmassem 
convénios cem a!. prefeitu ... 
ras dos municípios que, 
por conhecerem a situação 
in loco, podem oferecer 
importantes informações 
para que os organismos 
federais - ou até mesmo 
estaduais - pos!Jm prece .. 
der a um levantamento 
preciso do qua..i-., de m,-
séria na Baixada FI .1minen­
se 

A reoerr:u"sâ'J -::lestes movim�nto:; rtjo pare_ce ter 

�f hHio a rct:r-1 .. CIJ Prefeitura iguaçuanéj O Pref�1to Al
7 

t, mir Guni�s rt'velou na última semana que nao est:1 

-:: �cet pado cem a questão, e �ue preferf. centrar suas 

' h .. rodJde- na recuperação do Hosp1 ai da Poj,Se: Ap�-;ar 

vi .. �o, um assessor iuridicc de Altamir em viagem a 

füa, / a assegurava já dispor de documentos que pode­

rí�m derrubar a liminar 

� 

POPULAÇÃO CONDENA QUALQUER 

TIPO DE FRAU�E 
NO PROCES10 EtEITORAl 

Embora não arn,dite na realização de uma recon­
tagem de votos, mas certa na prática de irregularidades 
nas eleições, a população iguacuana espe ·a que se1a 
apurada a existência de qualquer tipo de fraude que 
tenha (ou não) influenciado no resultado final do pleito. 
Este foi o sentimento geral do povo iguaçuano, captado 
pela equipe de reportagem de CORREIO DA LAVOURA 
em uma enquete realizada, nJ última quarta-feira, em 
ruas do Centro, 

Outro detalhe captado entre os populares entrevis­
tados foi a grande dife·ença em eventual substituição 
do prefeito da cidade. Embora as pessoas reconheçam 
que Altamir Gomes e Fábio Raunheitti pcssuam carac­
t, risticas diferentes, e quase totalidade garante que o 
1�•,unicípio não seria conduzido de uma forma muito di­
ferente se o prefeito eleito fosse o advogado Fábio 
�aunheitt1 

- Eu vetei no Fábio, como todo mundo na minha 
família. Achei estranho ele ter sido derrotado, mas se 
o outro ganhou, vamos torcer para que ele tire Nova 
Iguaçu do buraco. Esse negócio de recontar os votos não

Víli dar certo, mas, se fízerem mesmo isso, vai ser muito 
bom, porque os candidatos iriam pensar duas vezes 
entes de roubar nas eleições assinalou a professora 
aposentada Maria Angélica. 

PRESIDENCIALISMO E OUTROS 
PLEBISCITOS 

("Bastidores", página 2) 

UMA MULHER VALENTE 

(Sara, Rozinha. páQina 2) 

CL 76 ANOS 

GUERRINHA DE LARANJAS 
NEY ;.LSERTO 

O movimMto revolucionário de outubro de 1930 
nao foi uma revoluÇdO popular. Comandada por tenen .. 
tes e ,:ivis, coube, ao povo, apoiá-los. 

Corria, por todo o Pais, uma indignação contra a 
char: !C a política dos governadores, fazendeiros '! e� .. 
roné,s (da roça). Dopais das eleições de 30, as m"sma, 
forças retrógradas cGntinuaram boiando, na� águas es­
tagnddas daquilo que seria chamado de República Ve-
1ha. E quando os coronéis triunfaram, mais uma vez, a 
prcif:nciu popular, contida, rebentou implacavelmente. 
Após o depoS1ção de Wash.ngt::,n Lu ·z - ultimo repre­
sP.ntante da turma do café - o povo invadiu as ruas das 
grandes cidade!-, em festa, ansiosamente e�perada. Ale ... 
gria demonstrada per todos aqueles que deseja'lam me ... 
/hore; condições d� vida (salários dignos, protççáo ao 
t,obal�o das mulheres, respeito ao direito do voto etc.) . 
GEtúlio Vargas - apoiado pelo Exército, Marinha e po·,o 

sur'.}� na liderança para desaloje·, do poder, o!;gar­
cu,a• e ultra-conservadores. Findava-se .a República Ve­

a. 
,NO/CAÇÃO DE INTERVENTOR AGITA IGUASSú 

Para dirigir os destinos do Município de lguassú, 
1 a·,ia !. do constitu:da, sigi!o�amente, uma junta go•1er­
nat1 ✓a, ass,m formada: Dr. Alberto N•Jnes Brigagão 
LJ, . Getúlic. tarbosa de /\/\oura, Dr. Manoel Reis, Dr. 
(ledc,i Cavalca,ite Pantaleãc Rinald,. Co,or.el Nicolau 
r�vdrigucs da Silv�, Silvio /1\aitins d.:; Az�re::fc, Pereira 
Júnicr, José ?edro Cardoso e Sílvio G1imaráes. O Sar­
c1ento Roberto Cabral - d� quem foram colhidas tais 
informações - argumentou que a filosofia da Revolução 
não poderia ser implantada. dependendo de tanta gente. 
Nc Qí 10 Café Simpat!ê", e- jovem Getulio Moura, em 
c.onversa cem o lnter•,entcr Es1adeal, Plinlo Casado, afir .. 
ma que o povo de lguassú iria impedir a posse do ln­
te, vcntor Estadual, Sebast,ao de Arruda Negreiros, mar­
cada para o dia 14 de dezembro. E de fato, tomando 
d chefia militar da chamada "Revolução lguassuana", o 
Sargento Cabral fo; à luta. para embaraçar a posse de 
Arruda (indicado por PI inio. graças a insistência de Ma­
noel Reis, influent,:- político local). 
SEM BALA NA AGULHA 

Cabral, na madrugada anterior, inda à delegacia 
lccal, acorda seu ti'ular e, afirmando estar a Cidade 
-.e:rcada. despacha-o para u'a missão nos cvnfins da Baia 
oa Guanabara. Toma onze mosquetões, sem um pingo 
,Je m in,ção e, liderando um grupo de "revolucionários" 
encontra-se com outro grupo, tendo à frente Getúl;o 
Mcura (escolhido pera ser o Interventor, co,iforme de­
sejo dos iguassuar,os bairristas). O Cel. Nicolau e outras 
pessoas são presas, Ao ;�ício da Rua Nilo Peçanha é 
armada uma enferrujada metralhadora. Getúlio Moura, 
invadind,, o Paco 'v\unicipal (prédio de 1908, fruto da 
Administração Alberto Me/lo e criminc;amente demo­
lida na administração Antonio Joaquim Machado) foi 
lego providenciando lavratura de ata, enquanto Cabral 
trazia Carlos Matos, prefeito interino, que sob a ale­
gação de que seria homenageado, seria forçado a dar 
posse a Getúlio Moura. E Moura é "empossado", mas ... 
per pouco tempo, 

Não demorou muito e eis que desembarca um pe­
btão da força pública para desalojar os rebeldes. Cabral 
ercontra o comandante da pequena tropa e afirma que 
a chegada havia sido providencial, posto que contra­
í! voluc:onários tentavam impedir a posse do Interventor 
(no caso, Getúlio Moura). E o sargento coloca-se, então, 
S' b as ordens de Moura. Tão logo a noticia de tais 
ocorrências chega às autoridades estaduais, s ervidores 
do exército e da p:,I icia do Estado chegam à Cidade, 
apreendem as armas dos "revolucionários", prendendo 
Getúlio Moura e Cabral. 

Rcbe
_
ldes tomam a delegacia de lguassú. Cabral é o S.º, d,, fileira de baixo. Getúlio Moura (de terno escuro) 

está na fileira de cima, à esquerda de Cab,al. (Foto de, 

ltnt,do de que 1cjam •do. 
todas medidas que nao 
•�nas f"'l1nimizern a fome, 
mas que se trad1.1zam em cpcnun1dades para que 
tais famílias vivam com 

A ''Som�l,a" fluminen ... 

se é um esclindalo e una 
vergcnha que entrister,.. a 

todos nós, e oue rP.ve·., a 
todo País a face menor de 
um Est;ido tão rico como 
o Rio de Jane1rc - , ... ., .. 
cluiu Bornier. 

arq· -, d, Prof Ney Alberto' 
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Bastidores 
ANTÔNIO PAUIJSTQ. 

PRESIDENCIALISMO E OUTROS PLEBISCITOS 
A forma como tem sido feita a campanha do ple­

biscito é um abuso à in1eligência daqueles que gostam 
de rememorar a história, analisando o presente de acor ... 
do com os .aconteciment� passados. Quando se em .. 
brulha, no-.mesmo pacote, Monarquia e República, Pre­
sidencialismo e Parlamentarismo, isso é, com certeza, 
uma bomba de fumaça para esconder as verdadeiras 
mazelcts. que vão arrasando o povo brasileiro através 
dos tempos. 

Essa •ão questionada (agora) República Presiden­
J:ialista surgju como decorrência da reacomodaçào das 
classes dirigentes do Século X!X, de acordo com os in­
feresses ir/ternacionais Cleia ... se: Inglaterra) que, ironi­
c.amente, possuia sua panta .. de-lança entre os militares 
e a nobreza. 

Na realidade, o Exérçilo Imperial havia participado 
eia Guerra do Paraguai, de onde saiu vencedor, perden .. 
do :err. mil homens e deixando o Br-asil atolado na 
aivid� externa, tendo como nosso prinçipal credor o 

expoente do capitalismo na época. a Inglaterra. Mas ... 
Na Europa, a �nglaterra sempre foi arquiinimiga da 

frança, e a N)pi:,arquia brasilejra corria o risco de ficar 
11as mãos de ur,, francês, marido da Princesa Isabel, o 

Conde D'Eu. Segundo os jornais da época, um beberrão, 
cc,varole, mesquinho, mão-de-porc;o. 

Ne;ie quadro, mudanças teriam que acontecer para 
contemplar os diversos interesses. E pra .fechar o quadro, 
D. Pedro li, decrépito, esquecido de que o seu regime 
monárquico-escravista era sustentado. pela Igreja Cat6-
lica, briga com o Papa para defender a Maçonaria. Os 

pequenos núcleos republicanos n"ão possuiam apoio 
popular, a não ser - curiosamente - dentro da Aca­
demia Militar, onde Benjamin Constant pregava aos ca ... 
detes: "Ê necessária a criação de uma República Militar 
�utoritária". 

E assim foi feita, de cima oara baixo. 
Em um país onde quase 70% da população havia 

deixado as senzalas há menos de uma geração, a ma ... 
nvl�nçãc do "estado policial" pelos novos donos do 
poder é quase natural para a maioria dos historiadores . 
E aqora� com a justificativa fllos6fica, que antes não 
possuía, ORDEM E PROGRESSO. 

E entra presidente, sai presidente, e a dívida exter ... 
na aumentando as crises se sucedendo, a população 
crescend-::, e a 'economia também. Algumas tentativas 
Ce se democratizar a máquina do Estado são feitas, mas 
resultam tímida3 diante da extensão dos problemas que 
1Lfetam o País. 

Dos filósofos militares que implantaram a Repú­
blica Vzlha aos lecnc.burocratas da Reoública das Ala­
gca, ooy::a cois� 'ThJ�:>·J roJS r:-la,:õe� Estado-Socio:dJde. 
É que poucas vezes houve uma .real preocupação da­
queles que possuíam o controle da máquina do Estado 
em colocá-la a serviço da sociedade. A Revoluç_ão de 30, 
cm sua primeira fase, coiceou em questão essas �eces-­
�idades havendo até uma 1enta1iva de democratizar as 
,elaçõe; do Estado e da Sociedade. Mas a Constituição 
cie 34 manteve esse timulacro sem tocar na estrutura 
do Estado. A Carla de 34 limitou-se em criar apetrechos 
para propiciar a intromissão do Estado na vida dos 

cidadãos. 

CORREIO DA LAVOUl!A 

MULHER VA_LENTE 
Sara Rozinda Martins Moura Sá dos Passos 

... Uma mulher �equena, forte, brava e guerreira. F1. me de suas conv1cçoes e crenças. Assim como a do Chico, tem olhos fundos, olhos de fossa, e não percebe o_ t�mpo passar na _i�n_ela, porque está sempre a dispo­s1çao dos outros. D1f1ctlmente pensa em ,si nJesma. Aliás,. pensa, fala e. veste aZ1JI, ·t .fada e feiticeda. Sua v1?a· � umf'I rotina ,de ferTo" P..ara alguns, seria uma mesmice; porim ela gosta e sente ... se feliz. o que foge à sua rotina, inibe e amedronta-a. 
,. Trabalha,;lora e tra.balhadeira. Persegue seus obje­i1vos cq_n, C?lfna, paci�r-i.cia __ e parseverança. Não tem pressa em cb�gar, porque ela sabe que o que tíver que ser, será .. Acol'lqdada por reflexão, não que lenha de­sistido de Íul,or, 

Gulosa. lloa boca e bom prato. 
Sem vícios, a não ser o da limpeza. Exige do ser �umano o_ ser limpo, a transparência daquilo que é; e isto a partir de si mesma. E obstinada pela perfeição do ser. Ê humana e caridosa. 
Romântica de cartelrinha. Sensível a detalhes. Suave e femirlina. Gosta de música, cinema, tv e viaiar. Gosta do silêncio e da solidão do seu quarto. Gosta de estar só, porque não teme seus pensamentos. 
E equilibrada e intuitiva� Sabe avaliar os dois lados de uma questão, porém suas conclusões são mais frutos da intuição do que o resultado de processó lógic.o de pensawe�to. e 

_ E sobrel�dp, essa 111ulher:�Q!Ítese, !�o pequena e 1ao grandE;«- _Jão suav:e e tão dura, presença auserite, si .. lêncio- qu,e gritil,, . .  I, muito especial. 
E ai:niga e irmã. 
Ê filha. lia, madrinha, p·rofessora ';; madrasta. 1,: apoi9, sempr.e. Cobertor, no inverno. Sorvete, no verão� 
Ê soc9rro urgi,nt,e." 
e dedicação, abnegação, renúncia e amor. 
Ê exempl" d� Jid� e, fonte, da luz. . . muita [üz! 

........ J : -

V E l H IDA D l1 
ANA CAJtO�INA R)CHARD 

Ap6s a pass�gem do impeac(ime,,t o álb�m brasi­
leiro ganhou um "novo" rosto e Rerdeu uçn velho. Tanto 
o ganho quanto a perda foram vítimas de golpes. Gol­
pes dislinlos, mas onde.a perda foi consequência do 
ganho. 

Na briga pelo poder, a hipocrisia é ressaltada o 
suficiente; para que consequências drásticas não sejam 
prevista�: Por essas e outras razões, o Brasil d�veria 
aqolar uma Monarquia. Parlamentarista. Afinal, não há 
paí� melhor para tal, já que temos muito� reis. Temos 
rei do futebol, rei Momo, vários "reis Salomão", rei da 
�ocada preta, amigos do rei I" até alguns gulosos que 
pref�rem ter o rei n� barriga. Oaí, poderíamos oficia ... 
lizar o que os gringos lá fora pensam. Com o rei do 
futebol e o rei Momo em cargos de direito, o Brasil 
serja reaJ�ente o pais do futebol e do carnaval o ano 
tudo. �Ae,mo .que não seja disso que o br;,sileiro precisa, 
e di.3so qua ele gosta. Até esqueceria que, mesmo de ... 
pois de mudanças radicais e tamanha inversão de valo-
1es, a luta hipócrita continuari� para sempre. 

Muitos ligam poder a esperteza e brigam para mos­
trar que sijp espertos, mas deviam se abraçar e dar as 

mãOs e mostrar que são felizes; o que é bem mais siro--
r,l1>s e sadio. 

Isto tudo são velhidades. que por serem velhas 
roµitos fi_ngem ter esquecido. S6 que a memória do bra ... 
sileiro NÂO é curta, e povo é que usa o g,au errado 

�ps lentes . de contacto. 

ConcltÍEào 
TORCENDO NARIZES 

Em seu depoimento, Getúlio Moura - perg�ntado 
se ignorava o crime político que aca?ava de p�at1car -
respondeu que sim, posto que fora ,sso que v,ra fazer 
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lli CA)IP,\:\llA D.\ B.\YER CO'ffR\ O 
CóLUU LE\ A c.RlA�C.\S AO IEURO 

E DISTRIBUI RE)ffiDIOS PARA A 
cmtui'11DADE E PREFEITURA 

A BAYER S A. promoveu no último dia 19 de março 

,4a 111 Campanha de Pre·,enção e Combale ao Cólera, 
reunindo na se-:le do Bayer Esporte Clube - BEC cerca 
de 2.000 crianças, professores, 20 associaçóes de mo. 
rõdores, políticos, representantes da Cruz Verm�lha, da 
Delesa Civil e os Secretários de Saúde e Plane1amento 
do Município de Belford Rcxo, Srs. Jair Madeira e Kornel 
Szabo, �espectívamente, J 

1 Na oc:a.síão o diretor de administ_ração do. com­
i:,Jexo industrial, Sr. Woífg.ang Muhlhaus, doou a Pre­
feitura do MunÍcipio 1.500 litros de l\ipoclorilo de sódio 
e mais um volume de remédios no valor de USS 5.000 
\Cinco mil dólares). para sere,m distribuí?os na rede de 
saúde municipal. O, Secretárfo .de Saúde, Dr, Jair Ma# 
deira, a9rad�ceu a colaboração em l'\Ome do fr.e:e�to 

Jorge .Júlic:, Costa dos Santos_, e. ressah�u _que so _in1c,a-
1:vas como esta podem, em con1unto com a Prefeitura e 
cutros órgãos de saúde pública. evitar a disseminação 
da doença. no Município. 

Além d.os U00 litros doa.dps à Prefeitura a B� VER 
distripµiu ainda mais 5.00 litros de hipoclorito de sod,c 
para as �ssociaçÕE:S de bairro. � est� prompvendo pales� 
Iras prqleridas pelo médico da e,mpresa, 9r, Rq�erto do 
Carmo Ramos, junto às comunidades co"f ob1et�vo de 

conscientizar _a pop1,.1lação do uso e �a-�use10 d? h1poclo# 
rito de sódio, coi:no com.bat�r o v1briao do colera e os 
c�idados que se d�ve ter para evil�-lo. , . 

O Dr. Roberto �xplicou que o quadro cl11)1co da 
doença varia de Simples a _grave. �as:_ seus sinto�as 
são claros: vômitos espontân�os e, prmqpa\�ente, d1�r­
réia que va,.r� de: _çHScr�.a a intensa, c.om mterru(c;oes 
no início e depois continua,. de um rnodo�_gera sem 
c61icas, ou com dcfe> abdominais leves e ca"';,�ras. As 

fezes são liquefeitas, com aspecto que lembra . agua de 

arroz'� e em algUns casos podem ser sangu�nolent�s-
0 vibrião do cólera pode ser contraído atraves .da. in­
gestão de água contaminada, de alimentos contam .. m;l-­
c'os, atravé:; de moscas e baratas ou com o contato direto 
da beca com as mãos sujas.· � · 

NOVA 1GÜAÇÚ JA llfriSTRA· 0 
PRIMEIRO CASO DE CóLERA 

O primeiro caso de c61era e� Nova lgu.?çu foi con ... 
firmado pelas autoridades da area �e sa,ude semana 
passada. o portador do vibrião do colera e Jo'.9; .car­
valho da Silva, de 66 anos, morador no Munic1p10 .. 

O caso de Jorge Carvalho, além de ser o pr,meiro 

comprovado em Nova Iguaçu, serve para mostrar �ue 
existe negligência por parte dos h,ospitais da reg1ao, 
no controle e prevenção da doe,nc;.a. 

Jorge Carvalho esteve, no ul!imo d,a 15, na Asso­
ciação de Caridade Hospital de Iguaçu,. co

d
m u"]a fort,e 

diarréia e vômitos. Mesmo sendo exalT\1'1ª o pe os me­
dicas da instituição, estes apenas lhe d��am soro e re .. 
ce;itaram um complexo B e o antidiarreico lmosec. 

Enquanto esperava no saguão do �ospital, Jor�e 

Card9so teve acess� de '{Ômitos _ e,_ apos ter espera o 

ouatro horas para ser at,:ndido. foi l,�erado se� qfe os 

médicos lhe recomendç1;s.em fazer um exame e ez�s, 

ou mesmo que fosse coletado o material para ser env1a..­

do ao lab�rat6rio Noel Nutels, que está fazendo t���� 
os exames de po.ssíveis ca�s';/ da 

;�
e

;
c;
:-st�

º

:e�:ria ter 
pi�al de Iguaçu e ccnvenia o ao , 

"d d 
to;,,ado as medidas n�ce�sárias par� que as auton a es 

1ivessem conhecimento de um_ po

d
ss 1vel caso �fa ��:;;:� 

No entanto, o paciente foi trata o sem maior 

contribuindo, assim, no agravamento da doença. 
Uma prova desse fato é a estrutura agrária �o 

Srasil. Dos tempos coloniais até nossos dias, a questao 

da terra é uma das maiores aberrações a re,Yelar, se­
cularmente a verdadeira cara do Brasil. enquanto Es­
tado constlluído. Em um Pais que tem 90% de suas 
terras produtivas em mãos de menos de 10% da popu ... 
lacão, querer creditar ao sistema de gove.r_no os males 
dÕ Pátria é tentar tapar o sol com a pene,1,ra. 

Não custa relembrar a campanha das reformas de 
base" que foi uma notável tentativa feita pelo Governo 
João Goulart no sentido de tentar apr<;>var rto Congresso 

<ilgumas leis que: limitassem a sangria de nossos mer.­
cados pelas emoresas estrangeiras, controlando as re-­
messas de lucroS para o exterior; facilitassem a expro.­
priação de terras i,.ara a reforma agrária: que nos �es-­
sem condições de encampar as empresas estr�ngeira� 
oue estivessem ocupando setores da economia consi.­
derados do interesse nacional etc. 

!teu chefe político. Getúlio Vargas. . _ . 
Arruda toma posse e, tempos depo is, as .ª�mtn1�­

trac;ões locais se revezam: pessoal ligado a Mar10 Gu1 ... 
marães _ Arruda / pe$soal ligado a Getúlio Mour_a: . .  
Dezembro de 1930 foi. durante muito .tempo, o d 1v1sor 
de águas da pol llica local. E quando surgiram a_ UDN 
e O PSD, os políticos locais se agruparam em razao da­
oueles fatos: Mário Guimarães-Arruda abraçam a UD�, 
.; 0 pessoal de Getúlio Moura abraça o PSD. Mas os dois 
contingentes não se abraçavam. 

Dois dias depois de ter comparecido ao Hosoital 
de lgua,u, Jorge Carvalho foi levado pelo seu ,chefe ao 

Hospital Mígvel Couto, no Rio. Ao se_r examinado foi 
imediatamer,te int,rnado e o material para exame, 
enviado ao Noel Nutels, onde se confirmaram as s_us-­
peiias do próprio Jorge de que ele_ contrair� a doença. 

Agora a Baixada .Fluminense 1á possu1 tr� cas�s 

ds cólera; um em Duque de C�xias, um em Sao Joao 

de Meriti e um em Nova Iguaçu. O número de cas�s 

registrados em lodo o Estado é de 79, tendo 12 mun.•­
dpios infectadqs pelo vibrião. O municipio co� mais 

doentes é São Gonçalo, com 27 casos, a seguir vem 
Niter6i, com 23 e o Rio com 19. 

... ·, . .,. 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Central e Extração : 

Av. Abílio Augu�o Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 
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-Negócio é o seguin�e:
arthur cantahce. 

o NOVO MARCELLO 

Marcelfo Alencar que duas vezes foi 

Prefeito do Rio, saiu do PDT e en:��� 
no PSDB. Passou ª. ser tucano. Que 

d osto não se discute. e 9 
0 que devemos discutir são cer;

1

� 

d•darações do Marcello. Como esta
i d 

PDT é hoje, um par1ido onde um , _er 

avass;la toda lideranç� 7. n�o permite 

que possamos discutir ideias . 
T é h . 

Sobaoem do Marcello. O PD 
d1e 

o ue ja ;ra ontem. Desde a sua fun a ... 
-q 

PDT é fundamentalmente, o 
cao qu

l 

e
B 
o 

la O 'que não significa que 
Leone rizo · · 'dé' 
os oedetistas não possam discutir 1 .,as. 

E Marcello Alencar sempre soube disso 

muito bem. 

Sempre houve - e continua ha­

vendo - muita discussão dentro do 

PDT tal cerno acontece em alguns ou, 

tros' partidos. No PT, por exemp lo, o que 

tem de dis�ussão é uma gra�deza. <?s 

oetistas discutem tanto que a im_press�o 

que temos é de que de cada d,scussao 

entre eles, em vez de nascer a l�z. na:ce 

mais um gru:-lº· Ou mais uma ten�en...­

cia", como cs petistas gostam de dizer. 

A grande diferença entre o PDT_ e 

0 PT é que um tem Brizola, out�o nao 
tem. E Brizola é mesmo ce,ntrahzador. 
Ele fala, fala, fala para, nc final de tudo, 
prevalecer a si.:a vont,:de. 

Marcello Alencar sempre achou 
Bri,:cla um sujeito rr,aravilhoso, um líder 

da maior autenticidade. Costumava dL .. 
i.er: "Eu e Brizola somos irmãos". Mar .. 
cellc achou ótimo quando Brizola fez 
dele - por duas vezes - Prefeito do Rio. 

merecer o apoio do Roberto Marinho. 
Aliás ainda quando era Prefeito, tão 
logo 

I 

começou a brigar com Brizola, o 
Marcello passou a ser carinhosamente 
tratado pelo velho e espertalhão em­
presario. 

Negócio é o seguinte: se o lula, 
mesmo sendo um calejado líder operá­
rio, caiu na conversa do dono da Rede 

Gleba, por quê o advogado Marcello 
Alencar nào vai cair? 

RUY DE QUEIROZ 
Outro dia, um gaiato iguaçuano me 

disse ter ficado muito surpreso ao tomar 
conhecimento de que eu havia elogiado 
Ruy de Queiroz durante um programa 
da Rádio Solimões. 

Isso aconteceu há mais de um mês, 
quando Ruy de Queiroz estava sendo 
entrevistado pelo coleguinha Cláudio 
Passos. De casa, telefonei para dizer da 
minha satisfação em saber que Ruy de 
Queiroz tinha recuperado sua saúde. E 
dei o meu testemunho de que Ruy de 
Queiroz, como in terventor federal e de­
pois como Prefeito e leito de Nova Igua­
çu, sempre tratou os jornalistas de ma, 
neira respeitosa e democrática. 

Claro que Ruy de Queiroz, como 
político, tinha lá seus deleites. Um de­
les - horr,vel - era sua admiração pelo 
general Médici, o ditador militar du­
rante o mais tenebroso período daque­
les tempos tão tenebrosos. 

Mas o Médici já morreu. Teve um 
enterro melancólico, tal como merecia, e 
hoje deve estar meditando - lá no in­
ferno - sobre as coisas de sua vida me .. 
díccre. 

Quanto ao Prof. Ruy de Qúeiroz, é 
bom a gente saber que ele está aí bem 
vivo, de fígado novo, em bom estado 
de saúde. 

Até aue um dia Marcello resolveu 
batt;r de 

1

frente com Brizola. Marcello 
preparou tudo direitinho para transfor­
mar seu então Secretário de Obras em 
candidato a Prefeito carioca. Brizola 
ponderou que o rapaz não tinha popu.-
lar;dade. Preferiu Cidinha Campos, que, AINDA O ISMAEL 

realmente, p�recia ser a grande favorita. Pois é. O caso da irregular nomea .. 
Cidinha kou convencida disso. Tão con- ção do Ismael Lopes para a função de 
vencida que decidiu esnobar os debates Assessor-Chefe de Comunicação Social 
cem seus adversários. Por causa desse da Câmara Municipal do Rio ainda não 
erro tático, sua candidatura foi mur- foi resolvido. O PT está preferindo con .. 
chündo. Além disso, o espertalhão Ro- viver com a irregularidade. Só grita 
berto Marinho levou Lula na conversa. quan do os outros erram. 
Os ingênuos pelistas pensaram que Ro- Fui informado de que, por inicia­
bertc Marinho colocaria a Rede Globo a tiv� de jornalistas de Nova Iguaçu (jor­
serviço da candidatura de Benedita da nal,stas de verdade e não de mentirinha 
Silva. E tudo acabou saindo de acordo como é o caso do Ismael) estava sendo 
cem os planos traçados por Roberto Ma- providenciado um docum'ento para ser 
rinhc. Cidinha saiu do páreo e Benedita, encaminhado aos dirigentes do PT. Do­
depois jogada para escanteio pela Rede cumento de protesto contra a marota 
Globo, foi derrotada por César Maia. nomeação do Ismael. 

Tudo isso são águas passadas, mas Eu disse que esse documento tem fazem parte da história política. Como q
d

u
0
e ser enviado logo, pois a ban�ada faz parte da história política o surgimen- . _PT n a  Câmara do Rio, ao que tudo to do novo Marcello Alencar, agora tu... indica, está usando a tática de fazer comcano do PSDB. Um bom candidato para que a maracutaia caia no esquecimento, 

INFORME PURLICITARIO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL
DE NOVA IGUAÇU

ILUMINAÇÃO POBLICA 
A Comissão Municipal de Energ· 11 - . 

-população iouaçuana que stá b d 
1• e ummaçao (CMEI> avisa a 

padas acesas durante o d.e rece_ en
d 

o r
:clamaçã� com relação às lâm-

minação pública. 
1ª ou apvga as noite, ligadas à rede de ilu-

. As reclamações podem ser f ·1 1 d Comissão Municipal d E . e, as pess3a mente ou encaminhadas 
de Nova Iguaçu. o ende�eç:

e

;�: 
e lh:,m1

d
açao, da Prefeitura Municipal 

Nova Iguaçu Estado do R' d
. 

J 
ua . t ay e Pimenta de Moraes, nº 528, 

Toda; as reclama :s 
e 

u
:neiro. Cep: 26.210. 

transmitidas através de o�ício 1 u 
h CMEI receber serão imediatamente 

e respon>ável pelos s . , 
d 

g t, empreso contratada pela Prefeitura 
blica. erv,çcs e manutenção da rede de iluminação pú-

Para que não haja desperdlcio nal, e Taxa de Iluminação Póbl" é
, suo colaboração é indispensável. Afi­menor for o consumo m Ih 

ica um dos encargos da sociedade. Quanto ' e or pora O bolso do contribuinte. 
-------

AOS AMIGOS DO CORREIO DA LAVOURA 

Conhecedor da trajetória do CORREIO DA LAVOURA, quero aqui 

destacar a seriedade cc'.TI que a Família Azeredo soube conduzir este tra ... 

dicional semanário que, muito além dos Azeredos, é, sobretudo, o orgulho 

de toda a Família lguaçuana. 

DEPUTADO FEDERAL NELSON BORNJER 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

ENSINO UNIVERSIT ÃRIO 

parabeniza o jornal CORREIO DA LAVOURA pelos seus 

76 auos ele bons se1·viços prestados à comunidade 

iguaçuana, 

A PEDREIRA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA UDA. 

Na comemoração dos 76 anos dr, CORREIO DA LAVOURA, dese­

jamos que o semanário fundado por Silvino de Azeredo continue tri­

lhando os caminhos do jornalismo sério e responsável pelo que pensa 

e diz. 

AV. ABILIO AUGUSTO TÁVORA, 1031 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONE: 767,7217 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LTDA. 

Os 76 anos do CORREIO DA LAVOURA é um sinal de que Nova 

Iguaçu sabe preservar, pelo interesse declarado de grande parte de sua 

comunidade, os marcos históricos deste Município. O CL é a permanência 
do sentimento de orgulho de todos aqueles que, na,;cidos aquí ou não, 
mc:s iguaçuanos de sentimento e coração, desejam manter bem vivas as 
tradições da velha Terra dos Laranjais. 

Rua Tabelião Murilo C.osta, 6. Tels.: 767-0495 e 767-9414
Nova Iguaçu - RJ 
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INDICADOR 
MÉDICO 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA CLINICA 

, PSIOODbl,ON08TICO E H!I.CO'raRAPIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSULTOR.O 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-telra, às 18 horas 
Tet. ?88-o:Ji3 - ;,iova Iguaçu-RJ 

Convênlos: PET-ROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMEO - I\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROS8 - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER L1FE - TElJl:RJ 

KAlSER - SAOOE DRADESCO 

RESID1'NCIA 

R• Dr. Rela,,,, Pedro Equl, 237 
Te!. 76'1-2838 - Nova Iguaçu-lU 

DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE 1993 
-

JAMAIS APOSEtHAR-SI DA VIDA 
JOS� DE PAIVA NEno 
Vivemos época de con,_ 

tante progresso material. 
Entretanto não se verifica 
o correspondente avanço 
no Campo da Moral e do 
Espõrito. Resultado, males 

como a fome. a violência e 
o desrespeito a Natureza 
perduram. E lamentavel­
mente as pessoas da ter_ 
ceira idade tamb�m são 

i ating;das pela frieza do. 

11 sentimentos humancs. 
E verdadeiro crime não se reconhecer o valor doS 

lrmõos idosos. Neste período da vida, mais do que 
nunca, se fazem merecedores do carinho e da Solida­
riedade dos mais moços, num justo reconhecimento a 
tontribuição que legaram à sociedade. 

Na LBV Mundial não acreditamos em velhice como 
�inônimo de coisa deteriorada. Ninguém é velho quando 
tem um grande Ideal Pode não mais carregar um piano. 
não mais passear de motocicleta, se possui porém ânimo 
dentro de si. é jovem. As pessoas a certa altura da vida 
têm de se aposentar de seus empregos1 mas não o de­
\,em fazer com relacãc -! vida. Devem ir à luta enquanto 
puderem respirar. 

• �Çll'o DE GESTANTES E TERAPU DE CASAIS 

liora mar«lda pele, telefone '16'7-5882 
� 2� a &.Lfelra. Ga.• 13 àa 20 horas 

A Legiao da Boa Vontade mantém, com seu ex­
tenso trabalho de promoção humana e social, os Lares 
de amparo aos velhinhos. Neles os vovôs e vovós sào 
tratados com muito Amor e, o que é melhor, aprendem 
que nunca é tarde para colaborar em prol de uma 
Humanidade mais feliz, pois é a força dos grandes exem-

_
-

------------
-

---
--

-
-

� los que inspira as novas gerações a vencerem os obs­
táculos da existência terrena. 

Oontlntosi,f�.S,���io °t?ro

� CABERJ, 
. � 

. Rua Prof. Para, n.0 S8 - Nova Iguaçu-RJ 
otlca ,amoca 

éTICA ALEMI 
(Dli:TILíl',G & (;IA. L TDA.) 

<> OCULOtl MODJ!:k'NOS 
• CONSERT".le 
• OP'ICINA PRO'PRJA 

_ _ 
• SERVIÇO aAPlDO 

_ -, 

Aparelhos Auditivos - Lentes cL Con­
t.i.to - Óculos - Puus - Relégi<» e 

Arti&os Para Presentei. 
Tcdo Subrc VARILUX 

Coruc:rtos cm Gc:-a! -filmes e P.cvcl:içôcs 

PRATAS• Preços espe'.:iais 
Fau Revend3dores 

AviA°Mos RECEITAS PARAº MRSMO DIA 

.. 

· 
1 Rua Ot.av1Q ·, a,qll.Ul)(), oi - Nova Iguaçu 

RUA OTAViO TARQUINO, 182 
TEL:767-89� 

': ., N. JCUAÇU • CEITTRO 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECWIZADO 

CRO/RJ' N. 0 3i 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPElCIALIDADES OOONTOLOOICAS 

CGC N.0 287115{7/0001-14 t;;FO N.0 2'I 

DIARIAMENTE D.IS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRlt N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-2804 

co:,;nmos 

• NVC'.LEBRAS 
• CAIXA ECON0MICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORP'A 
• MONTEPIO DA FA.\llLIA 
• PATRONAL INP$ 
• FATIMA EMPRESARIAL • INCRA 
• UNlMED 
• RIO CL!NICAS 
• DENTE8ER'VES - SEDBO 

. .. D,r/'José Maria ·de Azevedo
CLINICA !!E CIIWR&IA PLÃSTICA 

•.UPOASPIRAÇÃO de gord1n localiuda no obdome, °""'" ailote, êoxu, nâdegas, cosias, âxlas, pap&das, mama grande de homem.•"'-� 
• PI.ÁSTICA OE MAMA pera 8ll"IWl"ltaf, ....... , � unores. c6nc:er. ----=:,-:::;:;:;-;;-:;;;�---. ,;: 
• PIÁSTICA DO ABDOME para dmhulçlo, ...... , lla-z, depnlsollos, clcatrlzes. ,, J 

-· CONSULTAS 
3 • P\ÁSTICA OE NARIZpo,adirnAr, ..._,1ar, desvloo,fratwas,deS'.1odesepm. r 768•031 a • PIÁSTICA DA FACE \olal. ...... la!elal, �. quoiXO, � • TEL= • Pl.ÃSTtCA DE tatuageM, dcatrtz.es, tumores de J)IM, quelrnadunl. ,..,. . � Q 

CORREIO DA LAVOURA 

• JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEIIEDO 
REDAÇAO E OFICINA, R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEl. 767-2725 - CtP 26250 

E0lfOR - CHEFE 
ROBINSON SELEM DE AZERFDO 

DIRETOR - CC>.1ERCIAL 
CERSON BELEM DE AZEREDO 

""" COlABOR�DORES· _ 
AATH_..-. CANTALICE, SÊRGIO FONSECA, AR-lHUfl MESSIAS. MOSCOSO JUNIOR. ANTONK) PAUUSTA. 
:RIO A. WESCHENFElOER, IVAN LEMOS S&UT() MAIOR (Arte fW,etl, CELSO MAftTIN1, VICTOR l".lUREIRO, 

eurANAÃ t-{RRAZ. EOU (AIJALCANTI, ENeC.:..CAV'ALCANTI. ARTHUR BARROCO. lUCY·RIBEIRO 
MAUflO ftEC:iO, SC'1AIJ MARIA E SQt.14 MAfUA DE CARVAUiO IARBO.S.-\.. 

Anuncie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

161-2725 

NILTON 
Mecánica - LanterDagt:ll\ 

Pioti.na 
Rua Atalde P� 

de !'..-loraes. 785 

Idade não dá nem tira caráter de quem ouer que 
seja E tudo, independentemente da idade b;ológ;:a, 
pode corrigir ... se, porque o Cristo é o médico compe ... 
!ente dos males do corpo e da Alma. Na LBV é inume • 
rável a juventude de cabelos brancos que vibra, traba­
lha, constrói lado a lado com aqueles que - também 
trazendo dentro de si mesmos o Ideal do Amor pela 
Hvman:dade - são ainda jovens no corpo. Aquele que 
ama o seu semelhante com o Amor do Cristo tem a 
r-u1an;a e a força interior de Sua Eternidade. 

Pode parecer um paradoxo. Todavia, o pais que 
desampara os seus idosos não crê no futuro da sua ma .. 
cidade. Que é a nação, além de seus componentes? 
L..iavendo futuro. os moços envelhecerão. Viverão mais. 
Irão apcsentar .. se . .  Uma convicção arraigada do gozo 
Imediato das coisas é a demonstração da descrenca no 
amanhã. E há os que ainda moços pensam, "Vamcs 
v!ver agora. antes que tudo acabe! E os que con.&egui­
ram resistir tan1o, que se danem .. " Não há exagero 
algum aqui. É o que se vê. Tem-se a impressão de que 
a lguns daqueles que desfrutam do vigor da juventude 
;gnoram a possibilidade de alcançar a decrepitude Mas 
poderão chegar lá. . . Não elCiste futuro sem moços. 
lamt:-ém, não o hd sem os idosos. Temos de aliar ao 
patrirr.::>nio da experiência dos mais velhos a energia 
diJdívosa dos ma is moços. T ode o povo sabe que aqui 
não .1limentamos clima para conflitos de gerações. Na 
,erdade, nao há velhos na Legião da Boa Vontade. Ve­
lho, no sentido que alguns querem dar à palavra (dete­
riorado\ é aquele que perdeu o Ideal, ou tornou-se 
vilão, mesmo sendo novo no físico. No Terceiro Milênio, 
ap6s o Armagedom e a Grande Tribulação anunciados 
por jesus no Apocalipse e no Evangelho, ndo havera 
pre:onceitos nem tabus entre mais antigos e moços. 
Tod"s :eremos a idade eterna e sempre rejuvenescida 
cc- Cristo de Deus. cujo lema - adotado pela LBV - é 
rPnovar ou morrer. 

Lutamos por um mundo que ofereça oportunidades 
para todos. E isto não é impossível. Impossível é con .. 
tinuar ccmo está: a terrível paisagem das almas resse .. 
qudas pela indiferença ao Amor de Deus, como os ossos 
ecos da visJo do Profeta Ezequiel. O nosso Planeta 

tem df" rccebf"'r o sopro espiritual da Vida, pois é rico 
t muito grande. com espaço suficiente para tcdo mundo . 
Vc·,ô, vGv:>, mamde, papai, professores... nós, se11s 
netr.is, f Phos e alunos os amamos e precisamos ter de 

vQt"'f.s toda a experiência, todo o sentimento, todo o 
ciirinhc,sc incentivo. E isto é essencial na Era do Apoca .. 
lipse Os fempns chegaram. 

José de Paiva Netto 4 jornalista, radialista, escritot 
� Direto,.Presidente da Legião da Boa Vontade. 

-X-

LBV nm 8,i,lf"rrl �nv". Av Bento José Martins Si! .. 
v,o•s, 467 Tel. 761-0729 

STUDIO OUAUJY SOM 
REALIZA!\IOS BAILES EM: 

* ANIVERSARIOS 
* CASAMENTOS 

* FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL 

lnformaçõ,, �lo teW= 767-0337 
MARIO CESAR 
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DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE 1993 

P A SSA T E M PO
BARÃO OE MUTAMBÓ 

ECORDA!\DO JK R ' 
Jus celino Kubitschek _de 

Oliveira n,sceu em
l 2

D
;9 mantina (MG), ª 

1900. Após formar-se em 
,. Mf'>dicina fez cursos de es ... 

'J pe ... cia lização na França e ."ª 

� Alemanha. Retornando, in-
' :1 a PM reformando ... gressa n , 

1 
!.' se no posto de Corone . 

. '.I Em 1934 é deputado fede-
. . •• , 1 (até o fechamento do 
' 

,::..._ , �ongresso em 1937). Em 
, .-� - 1940 é Prefeito de Belo 

descobre Oscar Niemeyer (que 
Horizonte, époc� em 

6� da Pampulha ). 
Flaneja e urbaniza o a1rro 

G verno de Minas, der-
Em 1950 candidata�se

l 
pªº o 

Com o slogan "Ener-
d ·sta Gabne assos. . d rctando o u eni 

.. ria a CEMIG (Centra is Elétricas e 

gia e Transport\E�TISA (Fertilizantes S.A.> e a FRIMISf" 
Minas Gera1S), .ª . 

abra mais de 3 mil qu1l0-
{Frigoríficos Mme1ro

d 
S.AJ� 

em e providencia a cons .. 
metros de est�adas � r�oa�odução de energia e létrica. 
1rução de 5 us,nas, pa a 

Ih 
p 

rande popularidade, pelo 
Tais realizações ,deram- e g

d Getú lio Vargas (1954) 
·1 t d Apos 3 morte e 

PTB ilras, o o. . , Presidência. Apoiado pe lo e 
1ança-se candidato ª . d 500 mil votos de van­
pelo PSD, derrota -;- com mad�da�o da UDN. Tentam im­
tagem - Juarez Tavora, can_ 

1 G nera l Henrique 
pedir sua posse, que é apoiada pe o e 

Teixe
�� ��

t

:�rno lança o Plano de Metas, com o slogan 

J•so anos em 5". Incentiva a ind_ú,st�ia n�val, �onta �
� 

b es para a indústria automob1list1ca, mcentiva a �r 

d::urgia, amplia a malha rodoviária. A CODENO vira 

SUDENE (Superintendência do Desenvo!v1men_to d� �or­

deste) as hidrelétricas de Furnas e Tres Marias sao 1m­

pulsio�adas. Mas, foi Brasília - cujas obras foram in'.­

ciadas em 1957 e inauguradas em 1960 - a obra ma,s 

bada lada do seu governo. 

NA ESFERA INTERNACIONAL 
Criou e propagou a Opera;ão Pana�eri�ana, ac�r­

dando o continente para a situação econom1ca e social 
da América latina, sendo esta iniciativa, precursora da 
Aliança Para o Progresso. Durante sua administração 
rebentaram insurreições. logo sufocadas - partidas da 
direita e da sua extrema - tais como: Jacareacanga e 
Aragarças. Os revoltosos foram anistiados. Concluído seu 
manda to, candidatou-se ao Senado, sendo eleito por 
Goiás. 

Em 1964 teve seu mandato cassado e seus direitos 
políticos suspensos. Afastado da vida política, morre em 
consequência de um desastre automobi lístico, no dia 
22 de agosto de 1976. 
VOCE SABIA? 

• Que Ditadura não é República? E que computar 
cs anos ditatoriais é coisa de "computador", que nada 
entende de Política, nem de História? 

• Que a Monarquia, no Brasil, começou em 1822 ?
E que só terminou em 1 ae9 ?

• Que a Imprensa foi inventada em 1456 e que 
,6 chegou no Brasil em 1808 ? E mesmo assim porque e �ai de Dom Joãc Seis - casado com a ninfomaníaca D. Carlota Joaquina - veio fugido das tropas de Na­po leão ? 1 r 
_ • Que D. João Seis detestava hábitos de higiene? t que, apresentando faridas fedorentas. nas pernas e na virilha seu médico mandou-o tomar banhos? • Que D. Pedro Um recebia embaixadores ves­tindo ceroulas? 

• Q�e D. Pedro Um era muito levadinho e que �7ncedeu, a amante, o título de Marquesa de Santos, ao para chatear José Bonifácio (chamado de Patriarca da lndependéncia)? 
• Qu_e um "país" que tem um parlamento loca l mas sua_ Rainha mora longe 0á na lr,glaterra) não pode ser c
�

ns1derado como so�erano? , . _Oue a Monarquia no Brasi l, sempre foi atre .. ,adinha a Igreja Cató lica? 
, ,, • Q�e o reinado d� D. Pedro Dois foi "governa­oc _ pe lo Sistema Parlamentarista? E que havia escra­v1dao? 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE.
Só PARA ASSINANTES

fJça uma assinatura d e - d de nossas r 
- o orre10 a lavoura e desfrute 

nas �1-
p_om�oes .. Descontos especiais de 20% 

misstu

e. ia
cna�ce� de avisos, agradecimentos, orações .. unc1os em gera l G t . , 

aniversários e anún 
. � 

1 
:,. ra u1tos: notas sociais, 

F cios e ass111cados Não é b ? a;a sua assinatura pelo te l 767 2725 L . uma oa. 
o Corr�io d• lavour• Tod · � • eia e assine · os os sábados nas bancas, 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA
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A comunidade reclama 

MORADORES DA TRAVESSA SENA 
EXIGEM MAIOR A TENÇÃO 

DO PODER POBUCO 
Muitas rcclamaçõas provenientes de Q10racf0res da 

, ea da Travessa Sena têm chegado à reportagem do 
��rreio da Lavoura, que, por isso, decidiu investigar o 
que, de fato. vem acontecendo naqu7

1e local,- . 
Fazendo a ligação entre a Avenida G�tu_ l,o de Mou. 

ra e a Plínio Casado, a travessa registra in_umer�s pro ... 
blemas, em !;Ua maioria causad�s pelo valao q�e corta 
a rua nas proximidades da esquina com a Avenida Go-
vernador Portela. _ . 

Escondido por um denso matagal, o valao 1á se 
,ransformou em um depósito de lixo e habitat de inde­
�ejáveis animais como ratos, cobras, moscas e mosquitos. 
De acordo com os moradores das proximidades, o lixo 
doméstico é recolhido regularmente, porém certas pes­
soas insistem em despejar seus detritos no valão. Muitos 
sugerem que a Secretaria_ de Saúde i_nstale uma_ c�ntral 
de denúncias para identificar e punir os que insistem 
r,m jogar lixo em locais impróprios. 

Uma perua (Kombi) de cor bege vem ao local uma 
vez por semana, geralmenlte às sextas-feiras, e lança 
nas águas do valão inúmeras caixas de resíduos de 
pescado deteriorado. Incomodados com a situação_ e, 
principalmente, com o forte odor exalado destes detritos 
-· diversos moradores denunciaram a situação às auto­
ridades, informando, até mesmo, a placa do veículo. 
Apesar do empenho destas pessoas, nenhuma atitude 
foi tomada para acabar com o problema. 

Outras reclamações relativas a localidade dizem 
respeito à segurança. Com o grande movimento regis­
trado na esquina com a Avenida Governador Portela, 
e a falta da calçada, um matagal ocupa os locais que 
poderiam ser utilizados como passagem pelas pessoas, 
que se vêem obrigadas a disputar o espaço nas ruas 
com os veículos. Os próprios motoristas se vêem pre ... 
judicados pelo problema, pois têm a visão prejudicada 
pelo mato, e não conseguem perceber a aproximação 
de ve ículos oue vêm em sentido contrário. 

- A sit�ação aqui está horrível mesmo. Há oito 
meses um ônibus bateu em um carro e quebrou a mu ... 
reta da ponte sobre o valãc, que continua quebrada 
até hoje. Ê um perigo enorme para as pessoas que pas­
sam por ali, principalmente as críanças, ·que correm o 
risco de cair naquela água imunda - acrescentou a mo­
radora Tereza Afonso. 

CAONZE ABANDONADO 
Os moradores do Caonze também estão indignados 

com o descaso da Administração Municipal em relação 
ao tradiciona l bairro desta cidade. A reclamação maior procede dos moradores das ruas Manoel Coelho e José Arcas. Com as chuvas do último fim de semana essas vias ficaram em estado de calamidade pública. A Rua Manoel Coelho ficou coberta de terra e, consequente­mente, intransitável. Todas as reclamações encaminha­das à Administração Municipal não resultaram em ne ... nhuma providência por parte do Governo Altamir Go­mes. 

Outro problema que vem atormentando a vida dos moradores do Caor.zo é a coleta de lixo. Entre uma coleta e outra são sete dias - uma semana contada -, dife­rença de tempo que obriga os moradores a amontoarem o lixo acumulado nas calçadas do bairro. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA
CEDAE (água e esgoto> ..... . 
CORPO DE BOMBEIROS .... . 
LIGHT (Luz e força) ........ . 
LIGHT (luz e força) B. Roxo .. 
PRONTO-SOCORRO ....... . 
Dl:FESA CIVIL ............. . 
CORREIOS (AGÊNCIA FÓRUM) 
lELEGRAMA FONADO ..... . 
�ADIO TAXI (COOPTRI) ..... . 
RADIO TAXI ITRANSVILARDE) 
�OLíCIA MILITAR (20° BPMl .. 
POL!CIA CIVIL (52ª DP) .... 
POLÍCIA CIVIL (53ª DP) Mesquita 
POL!CIA FEDERAL ......... . 
DEFESA DO CONSUMIDOR .. . 
HOS01TAL DA POSSE (INAMPS) 
HOSPITAL DE IGUAÇU . . ... 
HCSPIT AL ESCOLA S. JOSÊ 

(Mesquita\ ..... 
CLINICA INFANTIL (Prcnton li 
CASA DE S,AúDE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS .....•.. , ...•. 

767-1798 
767-0193/9585/9953 
767-2206 
761-4731 
192 
199 

273-0135 
767-6'.)04 
767-9781 
796-0190 

767-0689 

768-5639 e 767-0293 
796-2331 / 4537 
767-1918/4826 8617 
231-1309 
767-7110 
767-2334/5151/5159 

796-1117/1756 
767-9794 
767-5110 

767-5743 
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Hospital da Posse 

PREFEITURA Só VAI CONTRATAR 
MÉDICOS DA LISTAGEM DO DIA 19 

A contratação de médicos para o Hospital da Posse 
não ficará restrita aos profissionais classificados na lis­
tãgem divulgada no último dia 19. _O Prefeito Altamir 
Gomes anunciou que novas listas serao publicadas antes 
mesmo do fina l do mês de março, convocando todos os 
profissionais que forem necessários ao pleno funciona­
mento da unidade. 

Caso o número de médicos aprovados nb concurso 
não se ia suficiente, o Prefeito admite lançar mão da 
contratação de profissionais que trabalhariam por tempo 
determinado e, posteriormente, seria realizado outro con­
curso. 

O Hospital também receberá de volta as novas am­
bulâncias compradas pela Prefeitura. Desde que foram 
adquiridos, estes veículos vinham sendo utilizados pela 
Defesa Civil. Agora, com o remane1amento proposto 
pelo novo governo, serão distribuídos entre o Hospital 
da Posse e os postos de saúde de cidade. 

Os postos não foram esquecidos pelo Prefeito, que 
anunciou a liberação da primeira parcela de Cr$ 9 mi, 
lhões - de uma série de seis por ano - para despesas 
pequenas. O repasse desta verba não será, no entanto, 
automático. Para receber a segunda parcela, cada posto 
de saúde terá que prestar conta dos gastos cobertos 
pela verba anterior, e assim por diante. Com essa me­
dida, o que se espera é que o dinheiro seja utilizado 
realmente para cumprir o seu destino, e que não haja 
êesvio do mesmo. 

1.0 ANIVERSÁRIO DA EMANCIPAÇÃO 
DE BELFORD ROXO SERÁ 

COMEMORADO EM GRANDE ESTILO 
Já está tudo pronto para as comemorações do pri -

meiro aniversário da emancipação de Belford Roxo. A 
festa organizada oor uma comissão especial da Pre­
feitu;a, terá como ·ponto de referência a Praça Eliakin 
Batista, localizada no Centro do Município. Ao longo dos 
dias 3 e 4 de abril serão realizados no local shows 
musicais, espetáculos de dança, encenadas peças tea­
trais e promovido um festival de Reggae com bandas 
de Belford Roxo. 

Os organizadores também prepararam eventos es­
portivos para comemorar a emancipação. Para o pri­
meiro dia está marcado o Torneio Intermunicipal de 
futebol Infantil, disputado entre uma dezena de equi­
pes da Baixada Fluminense, Rio de Janeiro _e Niterói, 
no campo do Heli6po!is Atlético Clube. No dia 4 acon­
tecerá o 1 .º Passeio Ciclístico da Cidade e a Meia-Mara­
tona de Belford Roxo. -

O encerramento da festa será apoteótico. Quem 
comparecer à prnca Eliakim Araújo vai poder se divertir 
com o sorr. da afinada bateria "nota 1 O" da Escola de 
Samba Mocidade Independente de Padre Miguel, quarto 
iugar rntrP as agremiações do grupo especial do car­
naval 1993. 

TURISMO & LAZER 
TINGUA - Area de proteção ambiental mantida 

pelo IBAMA e que compõe o complexo da Serra d" 
Tinguá, um dos últimos resquícios da Mata Atlântica no 
Estado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
direção a Vila de Cava e pegar a estrada Federal. O; 
banhos e visitas só são permitidos a grupos de estu­
dantes e pesquisadores com autorização prévia do Ins­
tituto. Telefone do IBAMA: 224,6214. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
O banho e incursões pelos riachos são permitidos, desde 
oue se preserve o ambiente. COMO CHEGAR: Seguir 
até o centro de Vila de Cava e pegar a estrada de 
Jãceruba. 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estã:, 
incluídas na reserva Biol6gica do Tinguá. Estão abertas 
a banhos. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Adria­
n6polis e pegar o caminho das cachoeiras. 

· PARQUE DOS BRINQUEDOS=
(PRAÇA DA UBEROADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA Do\ IJMRDADE, 38) 

BRINQUEDOS N-\CtôNA.S E ESTRANGEIROS, j l'N'ELARIA E AFITIGOS PAAAPRESENTES ... 

TEI.EFONES: 717-727'2 E 767-7849 
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TODAS AS HORAS DE AMOR
. A porta do quarto fechou e a luz que era forte e intensa, deu lugar à penumbra, que seria a única teste .. munha daqL·�la luminosidade agora suave e terna, con­

Yidativa e envolvente, e toda aquela atmosfera era agora l m maná de delícias, um início do que seria dentre mui ... tas horas, todas as horas de amor. 
Quando a vida se permite interromper um grande 

amor e incita essas duas pessoas a viverem de sonhos 
e devaneios; objetivamente as conduz a um estado irre. 
parável de perdas físicas, pelo fato de anos após anos 
das_ suas iuventudes passarem distantes, saudosos, apre­
ensivos pela abrupta separação. 

Apesar de todas as circunstâncias, cada um deci .. 
'1iu particularmente dar continuidade à sua vida e obri­
oatoriamente assumirem .. se diante das suas novas famí­
lias, dos seus novos problemas e das suas novas pers­
':>ectivas. Entretanto tinham guardado nos seus corações 
'Jm lugar especial para a saudade e um deseio enorme 
de saber um do outro, de como o tempo os teria tra­
ado, as marcas no rosto, os cabelos brancos, o sorriso, 

o olhar, as realizações pessoais, e, tudo o que guarda­
"am entre si, nas suas memórias, era a chama que se 
mantinha --acesa nos seus corações e os permitiam sonhar 
-alados, acordarem felizes e ao mesmo tempo angustia .. 
dos pela distância. 

Por vezes encon.travam-se divagando e pertencen­
../o-se _ ideologicamente; ele a imaginava doce, meiga, e 
uave, através dos gestos €lo olhar, mas ao mesmo tempo 

· -:da essa tranquilidade l"(HJito bem temperada com uma 
,-:csagem demais saborosa de insinuações ardentos e 
-erteza de que o desejado seria dele pertencer e por 
--1e ser amavelmente dominada até que não mais tivesse 
-·�rças para falar, sena;o gemer. 

Ela. inúmeras vezes, chegava a sentir o toque das 
-iãos dele no seu corpo. sentia .. se abafada de tantos 
:!rinhos. de tantas sens�ções, e sentia no semblante 
ele uma vontade descomedida de fazê-le derramar de 
razer com o suco, o néctar que ele oferee,eria a ela 

r-:;mo presente. transformando um momento simples 
Jm momento demrtis mágico, pela mistura dos corpos 
prazer. Quando ele também deveria sentir.-se desmo-

::nado, e a ela deixasse entregue o que o seu corpo 
aduziu somente pera aqueles momentos, porção essa 

,._,e deixava o corpo dela e escorria morna, enquanto o 
·Je restava entre eles era um estado de abatimento e 
71a sensação flutuante. porque estavam leves e em.­

-riagados de tanto amor 
Tudo apenas permanecia nos sonhos, cada um so­

... heva no 5eu pr6prio travesseiro, cada um construia o 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

seu próprio castelo e colhiam do seu próprio fruto; 
GUem sabe scnhos iguais em lugares diferentes, solitá ... rios vivenciavam as suas fantasias e anseios, e de re ... 
pente, houve um casual enccr1tro, acontecendo também 
uma tempestade na vida desses dois, pois imaginavam 
que jamais voltariam a encontrarem ... se, que dirá opor .. 
-:unamente permanecerem juntos e conversarem demo .. 
radamente. 

Quando encontraram .. se estavam numa festa e ha .. 
v!a muito barulho, muitas pessoas, muita alegria, muita 
luz e ao mesmo tempo havia mais que tudo isso, muito 
medo neles dois. Entreolharam--se e revíraram as suas 
almas e sabiam automaticamente que as suas vidas to .. 
mariam rumos diferentes. porque até então viviam e so .. 
nhavam separadamente; e aquele encontro seria com 
cer1eza a última gota que cai e transborda o copo. 

Marcaram um novo encontro para estarem a sós, 
mas alguma coisa não caminhava tão bem, parecia haver 
;;:ilém de um pouco de timidez, sentimento de culpa e 
na hora de despirem-se houve resistência dela, ele a 
respeitou, conversaram demoradamente e desistiram de 
tudo, o mundo parecia desabar sobre eles, pois o peso 
da consciência era muito grande e retornaram às suas 
casas; porém sabiam como comunicarem--se novamente, 
e não mais tiveram sossego enquanto não voltaram a 
se falar. 

Marcaram um novo encontro, desde aquele dia, 
pareciam estar envoltos numa outra atmosfera, não mais 
acertaram as suas atividades e novamente tiveram que 
voltar a se verem. 

A emoção e_ra mais forte do que eles, e ela pareda 
desistir das culpas, quando ... 

Parecia que na penumbra tudo se tornaria ainda 
mais romântico e sensacional e o mundo que antes era 
pesaroso, agora parecia desabar quando ele tocava dela 
o órgão genital e ela correspondia com a mesma ati­
tude, e eles ofereciam um ac outro carícias mútuas. bei .. 
jos sufocantes, toques de c,3usar até desmaios de tantas 
sensações, ele a girava em todas as direções e num 
êngulo super correto ela mantinha-se com as mãos apoia­
das e esoalmadas sobre os lencóis, o rosto no mesmo 
plano d�s mãos, as costas inclinadas para cima e as 
r:.ernas fazendo uma dobra nos joelhos, assim o recebia 
desejoso e abrangente, repetidas vezes, como iam e vol-
1avam todas as suas emoções. 

Dentre todas as desc�bertas, a mais intrigante. foi 
a de que eles sabiam que todos aqueles momentos eram 
somente continuidade das horas que eles amaram-se 
separadamente, completando então todas as horas de 
2mor. 

C } a S S I Í i C a d O S O BURRO 00 ARMAZEM ARAPONGA 
MARCilIO QUARESMA ffl:óVEIS 

Trav. QuarPsma, 19 - Te). 767-0303 

V E N D E - S E 1 apto. cobertura - 300 m2, 
c/3 quartos na rua Herm1da 

C'asa em llw1qui - 3 qu:ir- Cerbino, 70 (em !rente ao 
.,s, salão -- e/ 100 m2, cozi- Dlsk Ten). 

_ .ha, garagem p:na J e, rros. 
Rua Tamoyo. 

J �azenda em Fervedouro -
.. !G - 212 alqueires c/300 mll 
-és de café, 20 c.a.sas de co­

,&e:nos, uma sede e torrefação 
�oinpleta. 

..-'.dto. 3 quart.os, na rua Mã.-
1 :o Guimarães I antiga San-
1 JS Dumont) nº -05, e/ 120 
J,:.2. 

,.pto_ 1• locação, C/3 quartos 
l .1 rua li':"rmida Cerbino nº 

·, J lem frente ao DLsk Ten), 
<•,m 120 m2. 

__ �blon - apto c/2 quartoi 
-· -eo m2 - rua General Ur­
< :.. , em frente a Praça A.n-

je Quental 

an� ma - sobre-loja, 3º 
T 1v. 35 m2 na rua Vise. Pl• 
T ã, ao lado da$ Lojas Ame­
r .:::anu, C/ Anlbal de Men• 
ctonça. 

A_pto. térreo - comercial -
Trav. Quaremas, ao lado do 
Bob's. 

FISIOTERA1PEUTA 
Especializada em AVC', 
(derrame). Atendo parti­
cular. Tratar p / telefone 
768-9632 - Oro. Angé­
Lc;e. 

L�bton - José L1nhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do c.1 suite . 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos C.1 gara­

gem de vista pro mar. 
------------

FLOF.-!DA - EUA. Apto e/ 2 

quartos, toda infra-estrutura 

de hOWl. 

DIVERSOS 

Bar- & h!'Jstaurante. Insta· 
lações novas e aconchegan­
:};s. Estrada Plinlo casado, 
n> 5. 1'tl.: 767-3367, c/l,ulza. 
Domingo, segunda e terça, 
das 8 s 20 horas. 

Bar e Mercearia. Rua Anto­
nio José Bittencourt, 1.516 -
Nova Cidade, em trente ao 
Col�gio NilópoliS - 6 pOrtaS. 
Aceito oferta, i.m6\"el ou carro. 

Forno de ptz:z:a a gás. CrS 
2. ooo. ooo, 00. Sanduicheira 
por Cr$ !. 500. 000, 00 Te!.: 
181-0303. 

Vendo vídeo Toshiba 4 cabe• 
ç.i.s. Aceito troca p/rnoto Hon. 
d.a. Trat::ar c/RUJSO. Bca. jor­
nais em frente sendâo < Mal. 
Floriano). 

IVA BORGES CARDOZO 

A carroça e o burro 
O burro do armazém 
Todos dele fugiam 
E o burro nem percebia 

Burro só de nome 
Pois de burro não tinha nada 
Quando se invocava 
Atrás dos outros corria 

Muitas corridas ganhei 
Com carroça ou sem carroça 
O burro cerimônia não tinha 
Nao im�ortava quem vinha 

Pro mato ele fugia 
Talvez atrás de uma companhia 
Todos atrás dele corriam 
Pois dele todos falta sentiam 

Que burro danado ele era 
Cheio de maluquice 
Mas quem não gostava 
De passear na carroça dele 

Às vezes ele empacava 
Do lugar não saía 
A carroça ele não puxava 
E todos da carroça desciam 

Aonde quer que esteja 
Do burro nunca se esqueceu 
Pois história c-.empre se conta 
Do burro do armazém 

Nunca mais se viu o burro 
Será que ele esqueceu 
Do carinho que sempre recebeu 
Apesar das corridas que sempre deu? 

O armazém se acabou 
O burro vendido foi 
Ninguém dele se esqueceu 
Pra onde será que o burro foi? 

Anuncie sem sair rle �asa 

Basta distar 767-2725 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

FAFA DE BEL�M - "MEU FADO" 

Este disco que está sendo lançado pela gravadora 
SOM LIVRE registra com felicidade um dos grandes mo. 
mentas de uma das mais categorizadas intérpretes do 
nosso cen&;io musica\; FAFA DE BELÊM, que nos encanta 
cem este trabalho onde ela interpreta com extrema com. 
p�tência um repertório mui1o especial. "FA�OS'' que 
foram, ao longo do tempo, gravados por vários artistas 
emocionando grandes platéias, e que agora, através da 
voz marcante de FAFA, receberam nova roupagem. A 
artista passeiõ por grandes clássicos como "Nem às pa­
redes confesse", "S6 nós dois", "Olhos castanhos", "Can .. 
cão grata", somando com outras uni total de 13 faixas 
que surpreenderão o público brasileiro. Em. Portugal 0 
cisco foi lançado P.m dezembro com o maior sucesso. 

O grande talento de FAFÁ está mais uma vez evi. 
cienci-:ido neste projeto que é o resultado do sucesso 
aicancado pe1a artista em Portugal. "MEU FADO", sem 
dúvida alguma, terá um significado especial na traje­
toria artística desta super cantora que sempre procurou 
c.Jiversificar o seu trabalho durante estes anos de car .. 
rdra. 
Bl1ASIL INSTRUMENTAL 

Eslá chegando às lojas o elepê Brasil Instrumental 
cem a Rio Jazz Orquestra, pela gravadora CID. No re ... 
pertório. em desta1ues verdadeiras jóias da MPB como, 
"Co:1ver!? de hoteo•.ti•1i'', de Noel Rosa e Vadico; "ft.sa 
Branca", de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira; "Na 
Baixa do Sapateiro", de Ary Barroso; "Garota de lpa. 
n,ema". de Tom Jobim e Vinicius de Moraes, num total 
cie 11 composições do mais alto valor musical. 

A Rio Jazz Orouestra é uma ínstituicão musical 
pioneira em nosso ?a.is. Organizada há 19 a-;,os por um 
grupo de idealistas, é um exemplo de dedicação, abne­
gação e entui;iasmo, cuia filosofia traduzia-se na deter­
minação inabalável em divulgar e ampliar os horizontes 
c'.o jazz, entn) nós, logo numa época em que o jazz era 
pouco divulgado. Na verdade, a música instrumental em 
geral, com raras excecões, era relegada a um segundo e 
t�rceiro plano. Para levar adiante seu objetivo, Marc.os 
Szp1lman e seus companheiros não mediam sacrifícios. 
lricompreendidos pelos eternos inconformados, literal­
mente rumaram contra uma forte corrente mas triunfa,.. 
ram a�ós anos de per�istentes esforços. Agora, graças: 
� esse esforço você tem em mãos um disco que é um 
verdadeiro tesouro. 

ROSELLE 
A charmosa e competente cantora Roselle está lan­

çando o seu terceiro elepê, o segundo pela gravadora 
RGE. O dinâmico divulgador LIMA, um dos mais compe­
tentes profissionais do ramo e que entende do "riscado", 
nos -,dianta qu� este novo trabalho da simpática Roselle 
�r�z um repertório muito bem selecionado, com músicas 
de; ótimos compositores que com certeza vão agradar 
tl 1odo: os gostos 

Ao gravar seu primeiro disco neste selo, Roselle­
começava sua caminhada profissional conquistando nos­
sos meios de comunicação, especialmente rádios e TVs, 
e grê'lça� ao bom desempenho do seu primeiro trabalho, 
que mereceu muitos elogios da crônica e foi bem aceito­
pe'o público. Mereceu também a confiança da RGE para 
gravar •:> seu segundo Lp. Hoje, Roselle está sendo con­
s;derada como uma das grandes revelações da MPB. 
A VEZ DE ERIC CLAPTON 

O disco ''Unplug�ed", de ERIC CLAPTON, acaba de 
receber um disco quádruplo de platina pefas mais de 
quatro milhões de cópias vendidas só nos Estados Ur.i­
Cos. "Unplugged" foi unanimidade no Grammy deste­
ano. ?.rrr.maf<H"ldo seis orêmios, incluindo "o álbum do 
ano". Batendo outro rec0rde de vendas, o vídeo de "Un ... 
pfgged", iá lançado no Brasil, contabilizou um milhão 
cie cóoias vendidas, o que significa mais platina para 
ERIC Cll\PTON. 

GRANDE VISÃO 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Na vastidão imensa do Universo 
Vagueia o meu pensamento agora 
Perscrutando as estrelas e astros diversos 
Onde são múltiplas as luzes da aurora 
A encantar um mundo de real beleza 
E povoando a minha vida de grandeza. 

É tão lindo as estrelas no seu cintilar 
Brilhando dentro de uma noite de luar 
Onde se bu::.ca apenas um pensamento 
Na grandiosidade deste mome�to 
Quando pulsa nesta ho,a de emoção 
O meu coração, nesta grande visão. 

É a glória do poeta nesta vida 
Numa vida tão cheia de ilusão 
Quando busca uma página querida 
Olharldo o Universo como canção 
Nos acordes das estrelas cintilantes 
Criando num momento a sinfonia 
Cheia de amor, tão brilhante 
No Universo encantado da melodia 
Na explosão alegre do seu destino. 

2 - Po!l,vÚ cocoer.;ões à 
p;aca, d, s,•ifi�. A índia 
,oot, "flow, conjunlamenle, 
Sê;b. 
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ROTAÇÃO · · d 
àeníto de Paula, dia 3 de abril, no Tên.ís Clube . e 

Mesquita. festa '"Uma Noite na Bat,iaf'. N.,o,.�n��c/i. o 

motiv'o do shoW de Benito em tat festa, �le �ao te� 

absolutamente nada a ver com a Bahia. Nada mesmo. 

B"enito dever§" estáir na city ainda ��te ê)nO com _ur:n super 

show na Riosánípa. Depois eu cont�. . . . 
Tom Cavalcllnfe farendo o circuito un1vers1tár10, se 

epresenta erri Caxlas diás 29 e 30. 
Res!aurânle ·sutn tem 1'est1val do Bacalhau a partir 

do dia 29, estendendo-se por uma semana. Jean Kuriak 

é quem conta. . . . 
··· M'r: Gairincha estreou nova idade, ele.dmge a L,tus, 

simpática casa notúrna no eixo do Km 14. Garrincha feliz, 
pais a fJ!�� �sa er.1 maio. Depois eu conto. 

CASA 'NOTURNA 
A - MaiS uma casa noturna í(laugurando na saiso�. 

Chama-se Augústo's urm e vi de perto, é belíssima e 
culdlii:ta, êbm êlécor éspe�lal. Dr. Gilson Augustç é quem 
dirige com seu l'ilho Marcos Augusto. A cada dia da 
semana uma sugestão"especíal no cardápio bem ela-
borado. Depois 'eú 1alo:• · ' 

B - Círculando ha cify o Professor Martinho Borges, 
from ,ltubia(a, Goiás' Elé ·é conhecídíssímo no soçaite 
dos lados de lá, oridê alua como Professor na Cadeira 
-ele Mministr._çã� em Economia, na C.O.P.R.1.O. 

QUATRO TOQUES 
. . 1 -. Saricfra D� S�, queridinha, uma plástica para 

t,.rár os pés de galinha cem urgência' Estll um horror 
naquela chamada em que a cantora fala na Monarquia. 
A santa va t_ votar no rei. Pois é. 

2 - Possíveis cooperações à vista. Brasil e índia nos 
programas de satélites. A índia quer conhecer o Proál­
cool� e explorar, conjuntamente, novas técnicas de irri ... 
gaçao. 

h 
3 - Artolem na agenda chique, dia 11 de maib 

�.ow de Elymar San.tos na Mínuano. Uma festa fecha: lsstma para t,oo Whvidados muito vips. 

1
• � -h 

M
d
�ts um loque, a lista da feijoada deste ano es a ec a a. Não entra mais nin uém A "ºíl)es apenas em 1994 _ 

g · gora novos 

VENTANIA 
Strong Wind é O nom d b d c!e trabalho fit 

. 
d 

e a _an a que tem trê� anos 
Fírst Sound

. 
of 

ª
0�'.•va �, e

6 
ma,o de 92 intítuládá "The 

FM e outras emi 
,verse , em tocada pela Fluminense 

Slrong Wínd (q 
sscras pelas brasileiras terras. A banda v,e. quer dizer Ventania) é formada por 

INDICADORES FINANCEIROS/MARCO
Inflação 

' 

Inflação (����: ·12· ;,;�;e
.
s) 

· · · · · · · · 28,42% 
Poupança . .. .. . 

.. " · 1. 197,38% 
Salário mínimo · · · · · · · · · · 23,451 68% 
Uferi · · 1 . 709 .400 00 
Unif . . .. . .. 

·'' · · ·, · · · · 535.294,00 
Ouro (grama) 

"" .... · .... · · .. 313 .703 00 
D�lar (paralel�)· ·. ·. ·. 

·
. 

· · · · · · '· · · · · · · · 288 . OÓ0,00 
Dolar komerdall . . · · · · · · · · · , · · • • 2 7 .  100,00 
Aluguel (semestral) · · · · · · · · · · · · · • • 23 . 806,00 
Aluguel (anual) · · · · · · · · · · · 296, 14% 
�f�n�g . ..... . ·:.-.·_-_·_·_· • · · •. 1 .203,58% 
Ul,n,g p/pg. IPTU) .....

. ' · · · .. · · · · · 326. 097,00 
TRD (taxa rei. diária) · · · · · · · · · · · · 201. 804 00 
TR ... · · · 0,99880é% 

de 2S
·
d· ..... 25,81% e março de 1 993) 

PRbhrbr.
ÇAMENTOS 

coRRilO DA µVOURA 

... ,.. •• ,r.. 1 

\ � i,i,-w u,i• ·L.] 

1 Ronald Andros no vocal, Marce11os Wínd na guitarra, 
Marc Alex, na guitarra, Johannes Paul no baixo e Markus 
Vinicius n?J ?.ateria. 

o·s rrlê'n�nos v�O fonge. 
An,otem . na agenda. 

MONARQUIA 
Para os monarquistas, Raul Pompéij, ,A,rthur 'Ber-

nardes e José do PatrodQío (que moro em Paque\á, 

vocês sabem), não poderiam ser ,ressusdtadbs em mo­

men�o mais inoportuno. '1Um m?n���a d:3 fuzarc�: !r�s. 

versõe.s para um escândalo na corte , tem 164 páginas 

de irreverência, revelando que Dom Pedro li era muito 
mais do que o "rei sábio" que os livros escolares ensí ... 
naram. Aprontou ce>mo hoje apronta o príncipe Char-
les.-., 

LIVRO 
O mais recente livro do pa}apsicólogo Hans \!lolz<ir 

publicado no Brasil tr.a z uma. polêmica. Há nove séc0Íbs, 
,mune a qualquer 'bênção, uma nnaidí{ãd acompánh� a 
famí\ía alemã Habsb\/rgo. p _fooômen'c;, se�\• .resp,onsá­
vel, p,;,r E,Xefl'plo, pelo assassinato de Francisc·o 'Fetdi­
narJdo; que· desencadeou • Primeira Grande Guerra. O 
livro A Mafdi;ão dos Habsburgos foi publicado pela 
Editora Record. 

COMERCIAL 1• r•I •r 
Muito bonito e criativo o �omercial da C&A com 

rnupas ínfimas. O comercial está sendo veícu_lado pela 
tevê de todo o Brasil. Modelos bonitos e sensuais em
Foses pouco convenéionals d�o ao comercial um ar cine-
matográfico e super bem feiltt. 

• 

Ê por isso que os comerciais brasileiros' são premia­
díssiífios no exterior. Pelo bom gosto e pela origina­
lidade. 
tras. 
YVONNI: Mt-TTOS ~ 

Ê cóm grarille s.ltísfa'ção ·qu'é f(e�istramos nesta co­
�lmá o aniversário da Sra. Yvonre Mattos, ocorrido no 
ü'itíhio dia 122. Vvonhe) 'qüe 'resiidiu nesta cidade por 
muitos anos, é uma mineira, de BÕm Jardim, uma pes..­
s031 que deixou, com a sua mudança para o Rio de 

Janeiro, uma grande saudade em todos nós qúe tivemos 
a felicidade de privar de' sua intimidade. Por seu tem­
peramento afávél e cordial de alltêntíca mineira, D. 
Yvonne construiu 1'm Nova Iguaçu� no tempo em que 
aqui residiu, um grande círculo' de amizades. 

Por intermédio desta coluna, D. · Zezé Belém de 
l>.zeredo e seus fíthos, Robihson e Gerson, enviam a 
D. Yvonne sirlceros votos de muitas felicidades. Para­

béns' 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
Basta discar 767-2125 

�tilize _ os Classificado� gratuitos 
�o CL, ,até 10 palavras. Promoção 

,, ,. ,1.0\l I.N'IC ,, •li. 1l.i\J 

especial para leitores, assinantes e 
anunciantes. 

O sabor que combina

Todos 

lll 

rt 

1 

partir das 22 horas 
BAILE DA COLHER DE a-IA 

COM BRASIL RIT/\Àó SHGW 
OS 'TRES DO FOR RÓ E CLOO'S 
Damos grátis até •� 2 2h30m 

- (. 
., 

os <lomingos, ;1 partir das 18 horu 
O MELHOR 00 PAGODE 

Funk * MPB * Reggae 
l;lJtffia.' ,gr,átis ilt�, as 20 l\.9ra0, .-

llu• J\ernardino Melo, 183$ = NPY;, .lellaçu. _ RJ., 

1' 

' ' �QIIÇU 
-�•• ,r 

IIUA DOII WAI.M()R, 17-IIOVAIGIMÇU 
TB.UONES: 717-4929 E 7&7-9124 

n 

005 

f. ROL DAS TINTAS- --...._ 

V::NaE $.EMPR:! P� MENQ� _ 
TIITTAS • ÓLEOS• Rtrn::ÉIS'• ALVA!MES 

GESSOS • COLAS • \'EFIN!Zet. 
tH ·1 N�Pl\Ji!APINIUM 

RUA QUIN'tlRdllbCAIÚVA, 53105 �N. IGUAÇU-RJ 
TaEFONES: 767•8384 E 767-8388 

,. 

� 
��) '1_ , �-I �, 1..., •r._,· 1.-l , 

• • Contabilidade Nelson Bornier Lt:fa, 

' ORGANIZAÇÃO QE1EMPRESAS 
AS3ISTêNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRrTÓRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 109 ANDAR -JELEFONES: 767•17471767•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 



IBC VIVE NUM VERDADEIRO MUNDO 

ENCANTADO DO ESPORTE 
MOSCOSO JUNIOR O Iguaçu Basquete Clube (IBCl, atualmente, vive num verdadeiro mundo encantado do esporte. Quem costuma frequentar as dependêncios do Zé Carioca igue­(uano pode muito bem c.onfirmar tudo isso. ''Aqui no ,lube a pratica do esporte é fundamental. Baile s6 uma cu duas vezes por mês, mas com grandes atrações" -declara o presidente em exercício, Alvaro Villela, o Vi.vinho, irmão de Marcos Vlllela, presidente eleito que "--sta viajando. 

Mostrando a simpatia que lhe é peculiar, comvni­\.ativo e atencioso, Vivinho recebeu a reportagem do CL om toda cord ia l idade. Falando com otimismo e tran quilidade,. ele revelou que, ao contrário de outros clubf'•. ..> IBC investe e acredita mais no setor esportivo do que ,o setor socia l .  "O sucesso do nosso clube apareceu . .;:itravés do esporte. Foi algo que deu certo e não que .. r emos mudar. Sobrevivemos com ele" confessa, dando 
C'Xemplos como o bar do ginásio e da piscina, os qua is, 
odos os dias, estão cheios de frequentadores assíduos, 
nde se reúnem para um bate-papo e para assistir atle .. 

1?t em ação, seja na piscina ou na quadra de esportes. 
Or9ulhoso por estar à frente da admin istração do 

Erdeiante, Vivinho se entusiasma quando fala nas mo-
,Jalidades esportivas que irão d isputar competições do 
stado do Rio de Janeiro, Futsal, Voleibol (mascul ino), 

, bndebol e Natacõo. O !BC, no próximo dia 24 de abril,
�diará, pela. p"irr:eiÍa vez .. Ó Torneio lni.cio, do Cam­
:jeonaro Carioca de Futsal (catego,-ia mi rim - de . 12 a 
it anos de idade). Para receber as equipes do R io d,Jf neiro, providência!> j� foram .tomada�: a b�la e ampl

ciuadra será interditada no dia 1 1  de abril para que
�a reforma geral sele! fei•ê! 

DIRETORIA 

A nova d iretoria de Iguaçu Basquete Clube foi em­
"Gssada no dia 02 de janeiro de 1 992. Ela é composta 
!)elos jovens, Marcos Vill�la {Presidente), José Mauro 
ID•retor Financeiro), Antonio Luiz da Silva (Diretor de 
f·atrimônio), Antonio luiz da Silva (Património), Celso, 
/ \atias Pequeno (Esporte), Paulinho Careca (Social), AI. 
•aro Villela (presidente do Ccnselho Deliberativo) e Car. 
l;,s Alberto dos Santos (Fiscal).

OBS., No próximo dia 04 de abril, o Grupo Raça 
•c.á ai ração no IBC. Dia l O é a Orquestra Tabajara. No 
-'ia 08 de maio é a vez de Lecy Brandão. Brvno Maia
j irá ,e acresentar em junho, di� 05. A Sanda_ Lá Vem 

::-ümba -se La presenta em todos os shows: com exceção 
da Orquestra.

ANIVERSÁRIO DA MINHA QUERIDA MÃE 

1 Antes de concluir esta matéria, quero dar uma 
nota muito espccLQL Trata-s• do aniversário da minha
, �erida mãe, Tere7inha de Andrade Jesus_ que transcor .. 1 

"eu no ultimo dia 24 de março. A data serâ comemo­
ada neste •ábado com bolo, salgados e refrigerantes, 

�a Rua de Vi la Sonin�a, n.0 05_ Dona Dilma é uma das
'"Cn'.,idadas d=J sim:::,át:ca aniversariante. Mãe, aproveito 
'""õr� ele11ar meu oê-,samento a Deus e desejar-lhe muita 
paz, saúde e alegria. Parabéns! 

-X-

O Correio da Lavoura comemorou seus 76 anos. de 
,.. x istência na última segunda-feira. Por isso, ª_P�<='ve,ta. 
, ... os para homenagear este simpático . seman_ario que,
'"Cm muita fidelidade, deix� a comunidade 1guacuana 
"'luito bem informada de tudo que acontece em nossa 
cidade 

� CRECHE �•-_. �1 
III ITAMAR SERPA [I] 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- NJA. MM .. O. .Mdr.o. H!�':»�--::�•:•-.:•J.�====_j 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo) 

1 

Terapia em grupo 
ou individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-76'15 

O L A  
Locadora de Bens e 
�en iço, Ltda. - :.\ffi 

Comunic� extravio di"" 

livro ISS N.0 0 1 .  Inscrição 
Munic,pal 5 1 291  -5. Rua 
Dom Walmor. 384 - Cen-
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I l i JOGOS ESTUDANTIS TERA SUA ABERTURA 
OFICIAL DIA 17 DE ABRIL 

O I l i  Jogos Estudantis de Nova 
Iguaçu UOtNI), edição 1 993, tera sua 
abertura ofic ai neste próximo dia 1 7  
de abril A festa d e  abertura, como 
1contece todos os anos, será no ginásio 
de esportes do Iguaçu Basquete Clube 
0BC), com ín icio marcado para as 1 4  
horas. 

Conversando com a nossa reporta­
gem, o Coordenador Geral do JOENI, 
Filojonio Bispo dos Santo� (o professor 
Santos) disse que dez escolas da Bai­
xada Fluminense já foram convidadas e 
confirmaram presença para disputar a 
competicac. Soo elas, Colégio Leopoldo, 
ABEU (Centro Educacional José do Pa­
trocínio), ABEU (Colégio de Bclford Ro­
xo), ABEU (Escola Técnica de Belfocd 
Roxo). Colégio Municipal Jamir Clemen­
tina Pereira (Miguel Cou:o), Instituto 
Brasil , Colégio Vil6ria (Vilar dos Teles), 
Instituto de Educação Rangel Pestana, 
Escola Estadual Joao Luis do Nascimen. 
to e Instituto de Educaçao Santo Anto­
nio CIESA). 

Serão disputadas as seguintes mo-­
dal idades esportivas, Tênis de Mesa, 
Natação, Handebol, Voleibol e Futsal. 

Comissão Organizadora 
A comissão organizadora do JOENI 

é composta pelas seguintes pessoas: 
Lucia de Moraes Bezerra, Celso Matias 
Pequeno, Jorge Ferreira, Ana Paula Me­
deiros, Milton Dornellas, José Carlos e 
Luiz Franciscc. 

ESCOLINHA DE FUTSAL DO IBC 
O orofessor Milton Dorne llas, o po­

pular Miltinho, está desenvolvendo um 
importante trabalho cem a garotada que 

gosto d, 1 gar utebol de salao (Futsal). 
A escolinha, que fu�ciona no IBC. esrá 

lo ob•�ndo resultados bastante sat,sfat6-
rios. lá sao min istradas aulas de funda­
mentos: como por exerrplo: , .passes,
ch11tes, domínio e conduçdo, tc,t1cas de 
cor,junto e técnica individual Também 
sao real izc1dos torneios ,n•ernos e exfer ... 
nos. "Estamos fazendo um trabalho sé­
rio corr. 03 pequenos atletas, até por­
que o IBC d isputará o Campeonato Ca­
ril')('� de 1 993 e temos de contar com 
bcrs rl"."q)dores, e nada melho�. 

do que
tr� inar oara alcançar o suces�o - ga­
ra�te Mi,tinho. 

PPla p6me1ra vez o Iguaçu. Bas9.u_e ... 
te Clube será palco do Tcrne10 ln 1c•o, 
d:> Camoecnato Carioca de Futsal, ver ... 
•ã� 1 99�. categoria Mirim (de 1 2  a 1 4
'•M· de idade). O tão esperado 

,
evento 

do futel:Jo tZILr u::+.:1 r-st • J - . . � 
acontecer no próximo dia 24 de abnl. 
Para reforçar ainda mais o ele�co: o ef1 ... 
ci�ntc e conhecido técnico, Claud,o Roz ... 
zc fci contratado, e com sua grande 
ex��riênci<' certamente ajudará o , �er­
de

.
jante ig11açuano a realizar uma ot,ma 

carrpanh• dentro da ccmpetiçao do Es­
tad::. de Rio de Janeiro. 

Poucas vagas 

0 profel5sor ,\i\il1 inho treirn seus 
alunos d,1 escol inha toJos os sábados, 
; partir das 7h30".' até. às 1 0h30m, �o 
ginj•.io esportivo oo IBC. Os pre<;GS sao 
esses- sócio - 30 mil de matricula e 6� 
mil  d� mer.salidade. Não sócio - 70 m1 
e 80 mi l .  O espaço está lá, mas ha pou­
.:as vagas. 

UNIDOS DE OLINDA NÃO SAIU DE 
UM EMPATE COM O ALBATROZ 

Joga�do em seu campo, o As de 
Ouro, de An'chieta, o tim� de futeb_ol 
veterano do Unidos de Ol inda FC nao 
saiu de u,,., empate em 2 a 2 com a 
representação do Albatroz FC, �e ed�n .
O iogo foi disputado n a  manha d� ui: timo domingo, na presença de vano� 
torcedores. Os gols da partida, que foi 
muito bem disputada, foram assinal�-­
dos pelos atletas Teco e Abelha (Un i­
dos) e Vapizinho e João Padeoro (Alba­
troz). 

TIMES 

Os tirnP� foraM a campo assim e:­
calados, Uniclos de Olinda - Cuca; Ed1. 

nho Jcel Nelsinho e Terezo; Beto, Gio­
va11 ' '  Adernar; Abelha, Teco e Ricardo_ 
Técnico, Pedrinho. Auxiliar, Zulu. Des­
taouPs: Tt rezo, Adernar, A�e.lha, Teco 
e Beto. Albatroz - Cuca; Vap iz1nh�, An­
dré Ocimar e Pintinho; Peca, Joao Pa­
d•;;o e Renato (Paulinho Russo); Gláu­
ci�, P�ulinho e leandr� (Adro}

_. 
Técn1,. 

cc: Ailton. Auxiliar: Joao C�de1ra. -�s 
de�taques: Cuca. Jcào Pade'.ro, Vap,zt­
nho, Rena,o e Peca. O árbitro do en­
i:on\tro foi Luciano, que teve uma boa 
atuação. 

O próximo iogo do Unidos de Olin. 
da será neste dcmingo d iante do Vila
Tiradentes. 
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,�ÓN:T�"t'G�TA� 
E. o .ni-

cio no pró::imo d1 17 ct 1br l 
o III Joeos E JdanU. de 
Nova rcuaçu (JOENI, Assim 
como das vne.l 1nteriore1, a 
cerlmtim:a. de �ertu.n lel'i 
realUada no ginás.:� de cs .. 
Pof,e do lguaç-.J F�uc• 
Clube (IBC, na pa:1� G...J t-a:-­
de. As. in!Orffla(õr.s : ra.m ":>r­
necidas pelo pi of r e- -itos ... 
�fcnlco da equi; .; tle ha.""1.de­
bOl femi.'.liDO do IBC. que­
fornecerã, em out1-a O�r":unl· 
dade os nome• doz cr.ilég!'!1 
que .r.âo disputa-r tr=--ti w; e 
medalhas. • O autõdromo 
que funcionava e."ll Adrlan6-
polis, agora tem no·10 enJ:­
reço. Ele e.tá sendo cr.m� .. 
do no Bairro Botatoio. Pr:>· 
xlmo à Estrada do Amb· h. 
As.sim que e.stlver pronto to­
dos aSS,lStiroo a gnndes show 
Cc habilidade e períct3 pro­
porcionados pelos pilotos de 
prova, polS o acc.:;.zo ao a\.!o­
dromo será rac1litad� r-tr n:ais 
-:le eiS linhas l"'e .. ni�us quf' 
pvr lá circulam �rL mente 
• A grande final do Cam­
peonato de Peladas do Jart..m 
Bom Pastor. lá em BeUord 
Roxo. acontece--'á ne-•e da-­
mingo. A$ equiptn �os de.s­
calços íarão a preliminar, !t­
e-ando os .-:alça.dos p:.:-a � 
disputa da part'.da de fundo 
• o eficitnte time to Y� ...... 
da Gama chegou a ficar 3:'.'. 
jogos sem conhecer derro:a. 
Só perdeu para o La CorunJ. 
n<1 última quarta-re:r.1, por 
ocaslao do jogo festivo die 
despedida do :,ande nrtilhei­
ro Roberto Din.:.rmte. • Te­
rnos que nos or;:ulhar. O Br:i­
.. �1 �nqu1Gtou o tr1�2...npeo­
nato mundial de !ute � Ju­
nior ao de-rroU• a Selei ao de 
Gana pela contagem de 2 a 1 
numa ,•irada �ensacional. O..s. 
golS da Seleção Brasileira to­

ram assinalados per .7ean t"" 
Yan. • O Grande Pr •mio d� 
Fôrmula 1 está narC"ldo par 
este domingo. Será no Auto­
dromo de Inter: 1:?;oS, c-n S.,,. 
Paulo, onde Ayrton Senna. �· Ah1n P,o:;;t crrtamente irao 
tr�var mais um se-nsacion-• 
due'o no emocionante circul­
·to da FórmuJ 1 

CINEMA"
C I N E  RlVER I G U AÇ U  -

«Puxa ctue estic;.i• ('1lme de 
sexo explicito ' com suzy _Rey 
e Lee W1ll. cSl'Xll exphc:to 
em alta volt:1i;em1- (Porno}, 
ce-nsur.J: 18 anos. Horárto: 
Hh30mm - 16h50m - lBh 
30� e 20h30m. Pi aç.1 A.ntonla 
- .>1 .,..('!xeinl Tel. 767-{'l'.?29. 

C 1 N E  VERDE Q m353 ";e 
no �a1 o -0ne•·>, c-0rn 
Dr.., h - ·nL e Bran�o;. 
LcL •E\ ta:.. dr tudo �os. 
nr:.;r-atko Cen.-ru.1 a 

.l�Om -Hor-.irio: 15h30m - ltíh 
la t "1h50m e Z0t--30ni.. Prat 

L1be• d3.d(" Tel. 767-7:?:6-I-

C ! NE C E NTER 1 cO CU.lf• 
da cost,� • C'Om K�,nn C �· 
ner Ctns· n:i.· 10 nos. tf .. 1.� 
rio: 14h-f0m 16h - lah: 
r 20h40m. 

Qut,' '1 C ' N E  CENTER 2 -
� " d, honn.1 • com Jarlc: N "  

s�n e Tom C'r J1se Cf'n5\! 
10 o.nos. Ho1 Ar o: 13h - U 
- 17h - l!'.lh e 21 h0r:il-
C I N E  C ENTEA 3 - •Ó ,. 
truicfor com nutgc-r Jlau•r: 
Kim Catrau. CtC!>UT 1::: _ Hor.'í.no: 1:lh 1 

'.>
h 

- 'ctn• 19h e 21 .,oras. r:ua, u 
ter Av Marech3l Fio. � 

f't'lxoto, 1480 - Trl. '!tlS•O':'D• 
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